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“Retendo a palavra da vida”
Filipenses 2:16

Porque Deus amou o mundo de 

tal maneira que deu o seu Filho 

unigênito, para que todo aquele 

que nele crê não pereça, mas tenha 

a vida eterna.

—João 3:16

Portanto ide, ensinai todas 

as nações, batizando-as em 

nome do Pai, e do Filho e 

do Espírito Santo.

—Mateus 28:19
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Algumas orientações para o estudo

O PRIMEIRO PASSO é um estudo bíblico. Queremos que o evan-
gelho de João, e não nossos comentários, seja seu livro-texto. Nossas 
perguntas e nossos comentários são para ajudá-lo a entender melhor 
o que João escreveu em seu evangelho.

Esperamos que você tenha uma Bíblia em mãos. Isto é muito impor-
tante. No caso de você não ter uma, estamos lhe enviando O evangelho 
segundo São João. Sempre que lhe pedirmos para ler uma porção do 
livro de João, leia-a com atenção. Depois leia nossos comentários e 
responda às perguntas sobre o que você leu. Fizemos estas perguntas 
para ajudá-lo a entender a passagem bíblica e para fixar os pontos prin-
cipais na sua mente. Muitas vezes damos em parêntesis o versículo da 
passagem que o ajudará a responder à pergunta. Por exemplo: (v. 10) 
quer dizer “versículo 10”.

Selecionamos uma passagem para você aprender de cor: João 
1:1–18. A cada lição iremos lhe dar mais um versículo para a sua 
memorização. Em cada teste, você terá que escrever esse versículo. 
Quando terminar o curso, terá aprendido a passagem inteira. No último 
teste, pediremos que escreva de cor a passagem inteira.

Ao final de cada lição há uma lista de “Pontos a lembrar”. Estas 
frases dão um resumo das verdades principais da lição. Você deve 
gravar estes pontos na sua mente.

A cada duas lições há um teste. Não olhe o teste até completar as 
duas lições, até estar certo de que as entendeu bem. Então, tire o teste 
e faça o melhor que puder sem olhar seu livro nem sua Bíblia. Depois 
que terminar todos os testes deste livro, envie-os para fazermos a 
correção. Em breve, iremos lhe devolver os testes corrigidos juntos 
com as próximas lições.

Esperamos que goste do estudo.
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Os acontecimentos na vida de Jesus

Jesus:
é apresentado por João Batista
       faz seu primeiro milagre em Caná
	     purifica o templo

		  fala com Nicodemos
	                      fala com a mulher		
			   samaritana
		             cura o filho de um nobre

		                 cura o paralítico de Betesda

			      alimenta os cinco mil

		                      anda sobre o mar

		                   ensina em Jerusalém

		               perdoa a mulher adúltera

		          cura um cego 

		      ensina sobre o Bom Pastor

	                  ressuscita Lázaro

	              é ungido por Maria

	         entra triunfantemente em Jerusalém

	                  come a última páscoa

	                 lava os pés dos discípulos

	                  nos promete moradas eternas

	                    nos promete o Espírito Santo

	                        nos ensina a amar uns aos outros

	                              nos ensina a permanecer nele

	                                 nos diz que seremos perseguidos

	                                             ora ao Pai

	 		      é traído por Judas

			                é negado por Pedro

			                     é julgado injustamente

			                           é crucificado

			                                       Ressuscita!
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Inicia seu 
ministério
(João 1–4)

Confronta os 
judeus
(João 5–12)

Instrui seus 
discípulos
(João 13–17)

Conclui seu 
ministério
(João 18–21)  
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Lição 15

JESUS: a videira verdadeira
“Estes, porém, foram escritos para que 
creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de 
Deus, e para que, crendo, tenhais vida em 
seu nome” (João 20:31).

A lição de hoje

Confronta os 
judeus

(João 5–12)

Instrui seus  
discípulos

(João 13–17)

Conclui seu 
ministério

(João 18–21)

Inicia seu 
ministério
(João 1–4)

Três anos Um dia Três dias

JESUS: a videira verdadeira

Texto bíblico da lição: João 15:1–16:4

Texto bíblico para a memorização: João 1:1–15

Em nosso texto, Jesus ainda está ensinando seus discípulos na úl-
tima noite em que esteve com eles. Nesta lição ele usa o exemplo da 
videira e das varas (os galhos). Com este exemplo, Jesus lhes ensina 
que eles devem permanecer nele para dar fruto. Também lhes avisou 
da perseguição que iriam sofrer do mundo depois de sua partida.

O que significa “estar em Cristo”? Ou “dar fruto”? A que o Senhor 
se refere ao dizer “o mundo”? Esta lição o ajudará a responder a estas 
perguntas.

Leia a primeira seção do seu texto: “Jesus, a videira verdadeira” 
(João 15:1–17).

Quando Jesus falou da videira e do lavrador, os discípulos enten-
diam bem do que falava. Naquela época e lugar, muitos trabalhavam 
em vinhas. O lavrador era aquele que cuidava da vinha. Hoje o cha-
maríamos de viticultor.



�

Segundo o versículo 1, quem é a videira verdadeira? 
Nestes versículos, Jesus se refere a seus seguidores como varas. O 

que acontece com a vara que não dá fruto? (v. 2) 
 

O que o lavrador faz com a vara que dá fruto? 
 

Quando o lavrador limpa a videira, ele a poda, tirando assim qual-
quer coisa que a impeça de dar fruto.

Se nós permanecemos em Cristo e ele permanece em nós, nossa 
vida se torna parecida com a dele. Seu caráter passa a ser nosso caráter. 
Nós dizemos e fazemos aquilo que ele diria e faria. Sua vida brilha 
através de nós. É assim que damos frutos, o fruto do Espírito, que é: 
“amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, 
temperança” (Gálatas 5:22–23).

Segundo os versículos 4 e 5 do seu texto, o que devemos fazer para 
dar fruto? 

 
Jesus mora em nós pelo 

(Para responder a esta pergunta, lembre-se da lição anterior.) Con-
cluímos, pois, que para estarmos em Cristo, devemos nos entregar ao 
Espírito Santo que vive no nosso coração. Devemos permitir que ele nos 
ensine a ser mais como Cristo. Fazendo isto, “daremos muito fruto”.

Que promessa Jesus deu àqueles que permanecerem nele, ou seja, 
que se rendem ao Espírito Santo? (v. 7). 

 
Como o Pai é glorificado? 

 
Como permanecemos no amor de Jesus? (v. 10) 

 
Por que Jesus falou estas coisas a seus discípulos? (v. 11). 

 
 

Se permanecemos em Cristo, dando muito fruto e guardando seus 
mandamentos, então experimentamos o gozo completo que Deus nos 
prometeu. Somente assim podemos ter verdadeira alegria.

Segundo o versículo 12, qual é o mandamento de Jesus? 
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Qual é a maior prova de amor que um homem pode dar a seus 
amigos? 

 
Muito em breve, em menos de 24 horas, Jesus demonstraria esse 

grande amor.
Como podemos ser amigos de Jesus? 

 
Porque Jesus pôde chamar de amigos a seus discípulos? (v. 15). 

 
 

No versículo 17, que mandamento Jesus deixou a seus discípulos? 
 

Agora leia a próxima passagem, “O mundo vos odiará” (João 
15:18–16:4). Parece um quadro sombrio, não?

Segundo o versículo 19, por que o mundo odeia os verdadeiros 
cristãos? 

 
Por que os perseguem? (v. 20). 

 
Segundo o versículo 21, por que fazem todas essas coisas ao fiel? 

 
Nesses versículos, onde diz “o mundo” significa o povo do mundo 

que se opõe a Deus. Jesus não é do mundo. Ele é Deus. Por isso o 
mundo o aborrece.

Aqui quando Jesus fala do “servo”, está se referindo ao cristão. 
Quando fala de “seu Senhor”, refere-se a si mesmo. Diz que o servo 
fará o que o seu senhor fez, e experimentará o mesmo que seu Senhor 
experimentou. Jesus mostrou ao mundo seu pecado e por isso o mun-
do o perseguiu. Nós devemos fazer o mesmo que Jesus fez. Devemos 
mostrar fielmente ao mundo o seu pecado por meio do nosso teste-
munho, tanto em palavras como em ações. E não nos surpreendamos: 
o mundo nos odiará também.

Segundo o 16:1, por que Jesus advertiu os seus discípulos sobre a 
perseguição vindoura? 
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No versículo 2, o que disse Jesus sobre aqueles que matariam os 
verdadeiros cristãos? 

 
Isso aconteceu muitas vezes aos cristãos verdadeiros. Os judeus 

mataram muitos crentes da igreja primitiva… em nome de Deus. Du-
rante a Reforma, milhares de cristãos foram perseguidos e mortos… 
em nome de Deus. Tanto os judeus como os católicos e os protestantes 
que perseguiam os cristãos sinceros e indefesos pensavam que estavam 
prestando um serviço a Deus. Mas isso claramente não agradava a 
Deus. Segundo o versículo 3, por que as pessoas fazem tais coisas? 

Jesus advertiu seus discípulos dessa perseguição vindoura, para que 
eles não se surpreendessem. Esta advertência também lhes serviria 
de ânimo durante a prova, porque saberiam que era parte do plano de 
Deus para eles. Note como os discípulos reagiram depois de poucos 
meses: “Retiraram-se, pois, da presença do conselho, regozijando-se 
de terem sido julgados dignos de padecer afronta pelo nome de Jesus” 
(Atos 5:41).

Se permanecemos em Cristo e damos muito fruto, também sofre-
remos perseguição da parte do mundo. É possível que os inimigos de 
Deus até nos matem, como fizeram com tantos cristãos. Ou pode ser 
que zombem de nós e nos desprezem por causa de Cristo. Mas hão de 
nos perseguir, de uma maneira ou de outra. Como reagiremos a essa 
perseguição? Ficaremos com medo? Perderemos a fé? Ou, como os 
discípulos, nos alegraremos de sermos julgados dignos de sofrer por 
Jesus?

Revise a passagem para memoriza. Aprenda o versículo 15 e em 
seguida escreva João 1:1–15 de cor em outra folha.
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PONTOS A LEMBRAR
	 •	Jesus é a videira verdadeira, aquele que sustenta os cris-

tãos.
	 •	O pai é o lavrador, aquele que cuida dos cristãos.
	 •	Os crentes, os seguidores de Jesus, são as varas.
	 •	Quando os cristãos permanecem em Jesus (se entregam ao 

Espírito Santo), produzem o fruto do Espírito: amor, gozo, 
paz…

	 •	O mundo odiou Jesus porque ele é Deus e porque lhes 
mostrou o seu pecado.

	 •	Os cristãos verdadeiros, os que vivem como Jesus vivia, 
também serão perseguidos pelo mundo.

	 •	Devemos nos regozijar de sermos tidos por dignos de sofrer 
por Jesus.
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Lição 16

JESUS: volta ao Pai
“Estes, porém, foram escritos para que 
creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de 
Deus, e para que, crendo, tenhais vida em 
seu nome” (João 20:31).

A lição de hoje

Confronta os 
judeus

(João 5–12)

Instrui seus  
discípulos

(João 13–17)

Conclui seu 
ministério

(João 18–21)

Inicia seu 
ministério
(João 1–4)

Três anos Um dia Três dias

JESUS: volta ao Pai

Texto bíblico da lição: João 16:5–17:26

Texto bíblico para a memorização: João 1:1–16

A lição anterior terminou num tom de tristeza. Nela vimos como 
Jesus avisou a seus discípulos da perseguição que teriam que sofrer 
depois de sua partida. Sabendo da tristeza deles, Jesus disse: “porque 
isto vos tenho dito, o vosso coração se encheu de tristeza”. Ele com-
preendia o que sentiam.

Na lição de hoje Jesus traz boas notícias a seus discípulos. Leia os 
primeiros quatro versículos de João 16. Estes versículos resumem o que 
estudamos na lição anterior. Observe os títulos neste capítulo: “A obra 
do Espírito Santo”, “A tristeza se converterá em alegria”, e “Eu venci 
o mundo”. Lembre-se de que neste capítulo Jesus fala para consolar 
os discípulos em sua tristeza. Agora, leia o capítulo inteiro.

Jesus estava quase no fim do seu ministério aqui na terra. Dentro de 
pouco tempo voltaria para seu Pai no céu. Por que convinha que Jesus 
partisse? (v. 7). 
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O Consolador (o Espírito Santo) é Deus operando aqui na terra. 
Sem sua atuação a igreja de Cristo não poderia prosperar. Nem haveria 
igreja.

Segundo o versículo 8, o Espírito Santo convence o mundo de quais 
três coisas? 

 
O Espírito Santo convence do pecado as pessoas que não conhecem 

Jesus e as chama ao arrependimento. Enquanto Jesus viveu aqui na 
terra, ele chamou o povo a uma vida de santidade. Agora que Jesus 
retornou ao Pai, o Espírito Santo mostra às pessoas a sua necessidade 
da santidade.

O Espírito Santo também relembra o povo de que Satanás, o príncipe 
deste mundo está julgado: está condenado. Jesus triunfou sobre ele. Se 
seguimos Satanás, seremos julgados com ele. Mas se nos rendemos a 
Jesus, triunfaremos com ele.

Segundo o versículo 13 e 14, o que o Espírito Santo faz? 
 
 
 

Segundo o versículo 15, por que o Espírito Santo receberia o que 
era dele (de Jesus) e o anunciaria a seus discípulos? 

 
 
 

Somente Jesus pode fazer tal declaração. Ele é um com Deus. Ele 
veio de Deus. Ele é Deus.

Copie o versículo 16 nestas linhas: 
 
 
 

Como você vê nos próximos versículos, esta declaração causou 
confusão entre os discípulos.

A que Jesus comparou a dor momentânea dos discípulos? (vv. 
20–22). 
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Dentro de poucas horas, o corpo de Jesus jazeria no túmulo e os 
discípulos estariam muito tristes. Mas pouco tempo depois Jesus res-
suscitaria dos mortos e os discípulos se alegrariam com um gozo que 
o mundo nunca poderia tirar.

Nos versículos 23–27 Jesus ensinava aos discípulos como deviam 
orar depois da sua partida.

Segundo o versículo 23, como devemos orar? 
 

Quais serão os resultados de tais orações? 
 

A quem devemos orar? 
Segundo o versículo 27, por que podemos orar diretamente a Deus 

no céu? 
 

Depois que Jesus voltou ao Pai, seus discípulos passaram a ter 
acesso direto a Deus no céu. Deus os escutava porque os amava. Já não 
precisavam de nenhum intercessor humano. Não precisavam de Jesus 
em carne e osso, nem de nenhum sacerdote, nem da Virgem Maria.

Leia o versículo 28 e preencha os espaços seguintes. “Saí do 
______, e vim ao __________; outra vez deixo o __________, e vou 
para o ______” (João 16:28).

Como reagiram os discípulos a essa declaração? (vv. 29–30). 
  

Devemos reagir da mesma maneira.
Segundo o versículo 33, por que Jesus falou essas coisas a seus 

discípulos? 
 

A última frase do capítulo 16 dá um resumo da mensagem final de 
Jesus a seus discípulos. Escreva sua mensagem de vitória nesta linha: 

 
Depois de Jesus falar com seus discípulos, ele falou com seu Pai. 

Nesta oração tão linda em João 17, Jesus derrama diante de Deus seus 
sentimentos mais íntimos. Depois roga a Deus que abençoe e guarde 
seus discípulos. No final, ora por todos os cristãos. Se você verdadei-
ramente crê em Jesus, a oração dele inclui a você também.

Leia João 17:1–5 onde Jesus ora por si mesmo.
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Jesus se aproximava do final de sua obra estando aqui na terra. Logo 
morreria uma morte que glorificaria a Deus e, no fim, a ele mesmo. 
Por que Jesus pediu que Deus o glorificasse? 

 
O que a morte de Jesus proporciona aos que crêem nele? (v. 2). 

 
Segundo o versículo 3, o que é a vida eterna? 

 
Deus é a fonte da vida eterna. Somente ele pode dar vida. Conhecer 

Deus, pessoal e intimamente, nos dá a vida eterna. Conhecemos a Deus 
crendo em Jesus, amando-o e obedecendo aos seus mandamentos.

Que glória Jesus pediu no versículo 5? 
 

Jesus sempre havia morado com seu Pai no céu. Ele vivia com seu 
Pai na glória incomparável antes de criar o mundo. Jesus sabia que 
logo voltaria ao Pai e a esta mesma glória.

Leia agora João 17:6–19, observando como Jesus ora por seus 
discípulos.

Jesus sabia que em breve deixaria o mundo. Deixaria seus discípulos 
no mundo. Ele queria o melhor para eles. Segundo o versículo 6, quem 
deu os discípulos a Jesus? 

O que é que os discípulos conheceram verdadeiramente? (v. 8). 
 

Por que Jesus orou por seus discípulos e não pelo mundo? 
 

Quais foram as duas petições que Jesus fez por seus discípulos no 
versículo 11? 

 
Por que o mundo odiou os discípulos de Jesus? (v. 14). 

 
Jesus não pediu que o Pai tirasse os seus discípulos do mundo. O 

que pediu? 
O que pôde santificar os discípulos de Jesus? 

 
Santificar significa “consagrar alguém e separá-lo para um uso 

sagrado”. Jesus escolheu seus discípulos para fazer uma obra muito 
importante… e muito sagrada. Mas não consagrou somente a eles. 
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Ele consagra para servirem a Deus todos os que crêem nele e em sua 
palavra. Estes já não pertencem ao mundo nem vivem como o mundo, 
embora continuem vivendo no mundo.

Os discípulos de Jesus também viveram no mundo. Foi nele que tive-
ram uma obra a cumprir. Segundo o versículo 18, como Jesus mandou 
seus discípulos ao mundo? 

 
Deus mandou Jesus ao mundo para mostrar ao homem o caminho a 

Deus. Jesus enviou seus discípulos para fazerem o mesmo. Segundo o 
versículo 19, o que Jesus fez por eles?  

Jesus se santificou para fazer a vontade de Deus. Para ele, cum-
prir a vontade de Deus significava morrer. Pela morte de Jesus, seus 
discípulos também são santificados. Isto é, Deus os torna santos e os 
separa para fazerem a sua vontade.

Agora leia João 17:20–26. Aqui Jesus ora por todos os cristãos. Esta 
oração nos deve comover porque inclui a todos os que crêem em Jesus, 
até nós hoje. Segundo o versículo 21, qual é o desejo de Jesus para 
todos os crentes? 

 
Se os discípulos de hoje estiverem em união como Jesus o quer, o 

que o mundo saberá? (vv. 23–24). 
 

Segundo o versículo 24, qual foi a outra petição de Jesus por todos 
os crentes? 

 
Porque Jesus quis declarar o nome de seu Pai a seus discípulos? 

(v. 26). 
 

Agora chegamos ao final do discurso de Jesus com seus discípulos. 
Jesus fez sua parte para prepará-los para a sua partida. Ensinou-lhes 
a importância de servirem humildemente uns aos outros, de amarem 
uns aos outros e de viver em união. Avisou-lhes da perseguição que os 
esperava. Todavia, deu-lhes plena segurança da vitória final. Ensinou-
lhes a importância de “estarem nele” para poderem “dar muito fruto”. 
Prometeu-lhes o Espírito Santo que os consolaria e os ensinaria na sua 
ausência. Orou ao Pai, solicitando sua proteção e bem-estar. Agora 
está pronto para a conclusão do seu ministério.
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Recapitule João 1:1–18. Aprenda de cor o versículo 16. Em seguida es-
creva de memória os versículos 1–16 em uma folha de papel separada.

PONTOS A LEMBRAR
	 •	Jesus tinha que voltar para o Pai no céu a fim de que o 

Espírito Santo pudesse vir morar nos cristãos.
	 •	O Espírito Santo é Deus operando aqui na terra.
	 •	O Espírito Santo convence o mundo do pecado, da justiça 

e do juízo.
	 •	O Espírito Santo nos guia em toda a verdade e glorifica a 

Jesus.
	 •	Jesus disse que a tristeza de seus discípulos se converteria 

em alegria quando ressuscitasse.
	 •	Agora podemos orar diretamente ao Pai celeste, sem me-

diador humano.
	 •	Jesus orou a Deus que lhe restaurasse a glória que tivera 

antes do mundo existir.
	 •	Jesus pediu a Deus que guardasse do mal a seus discípulos.
	 •	Jesus pediu a união de todos os cristãos verdadeiros.

Pare

Teste
Repasse as lições 15–16 antes de fazer o teste 8 que se encon-

tra no meio deste livro. Em seguida faça a si mesmo as seguintes 
perguntas:

	 1.	 Fiz o melhor possível ao responder às perguntas das 
lições?

	 2.	 Sei os “Pontos a lembrar” de ambas as lições?
	3 .	 Sei João 1:1–16 de cor?

Se você puder responder “sim” a estas três perguntas, prossiga 
com o teste 8. Se não puder dizer “sim”, volte a estudar as lições 
até entendê-las bem.
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Lição 17

JESUS: condenado injustamente
“Estes, porém, foram escritos para que 
creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de 
Deus, e para que, crendo, tenhais vida em 
seu nome” (João 20:31).

A lição de hoje

Confronta os 
judeus

(João 5–12)

Instrui seus  
discípulos

(João 13–17)

Conclui seu 
ministério

(João 18–21)

Inicia seu 
ministério
(João 1–4)

Três anos Um dia Três dias

JESUS: condenado injustamente

Texto bíblico da lição: João 18:1–19:16

Texto bíblico para a memorização: João 1:1–17

Como você vê no diagrama acima, com esta lição chegamos à parte 
da vida de Jesus em que ele “conclui o seu ministério”. Toda a vida 
de Jesus na terra tinha em vista estes poucos dias. Na realidade, foi 
para isto que havia vindo à terra: para dar a sua vida pelos homens, 
ressuscitar dos mortos e assim triunfar sobre a morte e Satanás. Esta 
lição conta a história de sua traição, prisão e julgamento.

Leia agora a primeira parte do texto: “Jesus preso no Getsêmani” 
(João 18:1–11). Para onde foi Jesus com seus discípulos? 

 
Pelos outros evangelhos sabemos que este horto era o de Getsêmani. 
Ali Jesus orou outra vez. Ele sabia que iria enfrentar uma das mortes 
mais cruéis: a crucifixão. Todavia, ele sujeitou sua vontade à do Pai, 
orando assim: “Meu Pai, se é possível, passe de mim este cálice; to-
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davia, não seja como eu quero, mas como tu queres” (Mateus 26:39). 
(Ao dizer “cálice”, se referia à angústia e à dor que sofreria.)

Depois de sua oração, vieram os que o prenderam. Quem os trouxe? 
 

Segundo o versículo 4, Jesus sabia que iam prendê-lo? ______ Que 
pergunta Jesus fez à tropa e aos oficiais? 

 
Quando eles responderam: “A Jesus Nazareno”, o que Jesus lhes 
disse? 

  
O que aconteceu, então? 

 
Os oficiais não prenderam Jesus contra a sua vontade. Se ele qui-

sesse, facilmente teria escapado. Em Mateus 26:53, Jesus disse que 
poderia orar ao Pai para que lhe enviasse mais de doze legiões de anjos 
(aproximadamente 72.000) para salvá-lo. Mas não o fez. Ele sabia 
que era a vontade de Deus que desse sua vida pelos homens. Por isso 
a deu voluntariamente.

O que fez Pedro ao tentar defender Jesus? 
  

Qual foi a reação de Jesus? 
 
  

Segundo o que nos diz Lucas, Jesus fez mais do que repreender Pedro. 
Ele curou a orelha. Se quiser, pode ler isso em Lucas 22:49–51.

Agora leia João 18:12–24. Para onde levaram Jesus primeiro? 
  

Na realidade, a prisão de Jesus tinha sido planejada pelo sumo sacer-
dote e os outros líderes judeus. Eles odiavam Jesus. Queriam vê-lo 
morto… e logo. O que Caifás havia dito aos judeus anteriormente? 
(v. 14) 

 
 

Poucas horas antes, Simão Pedro havia declarado fervorosamente 
que estaria disposto a morrer por Jesus. Tinha acabado de cortar a 
orelha do servo do sumo sacerdote. Mas em seguida, onde o vemos? 
Ele e outro discípulo estão seguindo a Jesus… de longe.
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O primeiro passo: Teste 8

Instruções

Por favor, não responda este teste enquanto não tiver 
estudado as lições 15–16.

	 •	 Depois de estudar as lições 15–16, complete este teste.

	 •	 Depois de completar todos os testes deste livro, destaque-
os do livro, ponha-os num envelope e envie-os para:

Publicadora Lâmpada e Luz 	
26 Road 5577 	
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	 	 … ou envie-nos os testes via e-mail, utilizando nosso en-
dereço eletrônico: lamplight@emypeople.net Se optar por 
utilizar o e-mail, faça-o de uma das seguintes formas:

	 	 (1) Escaneie seus testes e os envie como arquivos anexos. 

	 	 (2) Escreva as perguntas com as respostas (e inclua 
a letra que corresponde à resposta correta) em uma 
mensagem comum, depois as envie para nós.



O primeiro passo: Teste 8
Lições 15–16

Nome : 

Sublinhe a melhor resposta.

	 1.	 Jesus é a videira verdadeira. O lavrador é:
	 a.	o Pai no céu.
	 b.	o pastor da igreja.
	 c.	o papa de Roma.
	 d.	o Espírito Santo.

	 2.	 As varas da videira são:
	 a.	as congregações missionárias estabelecidas pela igreja.
	 b.	os anciãos e os diáconos da igreja.
	 c.	todos os membros da igreja verdadeira de Jesus Cristo.
	 d.	missionários enviados pela igreja.

	 3.	 Para dar muito fruto espiritual devemos:
	 a.	ser semeados em boa terra.
	 b.	permanecer na videira.
	 c.	receber muito adubo.
	 d.	podar nossos próprios galhos.

	 4.	 Se uma vara não dá fruto, o lavrador:
	 a.	roga por ela em oração.
	 b.	a limpa para que dê fruto.
	 c.	suspira desapontado.
	 d.	a tira.

	 5.	 Jesus disse que podemos ser seus amigos se:
	 a.	dermos muito dinheiro aos pobres.
	 b.	expulsarmos demônios em seu nome.
	 c.	fizermos o que ele nos manda.
	 d.	cortarmos os galhos da videira.

	 6.	 O povo do mundo odeia os seguidores de Jesus porque:
	 a.	Jesus os escolheu do mundo.
	 b.	não se sustentam economicamente.
	 c.	Jesus não era um personagem popular.
	 d.	são cidadãos inferiores.

	 7.	 Jesus tinha que voltar ao Pai:
	 a.	porque o mundo o odiava.
	 b.	para que o Espírito Santo viesse para seus seguidores.
	 c.	para que pudesse descansar de todos os seus trabalhos.
	 d.	para que seus discípulos não se apegassem demais a ele.



	 8.	 Segundo nossas lições, o Espírito convence o mundo:
	 a.	do alcoolismo e da falsa religião.
	 b.	da política, da educação e da seguridade social.
	 c.	do comunismo, do socialismo e do capitalismo.
	 d.	do pecado, da justiça e do juízo.

	 9.	 Devemos orar:
	 a.	aos santos.	 c.	à Virgem Maria.
	 b.	ao sacerdote.	 d.	a Deus no céu.

	 10.	 Jesus orou que Deus:
	 a.	guardasse seus discípulos do perigo.
	 b.	guardasse seus discípulos do mal.
	 c.	prosperasse seus discípulos materialmente.
	 d.	guardasse os discípulos de sofrerem.

	 11.	 Jesus pediu ao Pai que lhe restaurasse:
	 a.	um lugar de respeito entre os judeus.
	 b.	uma posição de autoridade em Jerusalém.
	 c.	aquela glória que tinha antes que o mundo existisse.
	 d.	o papel de mediador entre Deus e o homem.

	 12.	 Santificar significa:
	 a.	“tornar-se santarrão”.
	 b.	“borrifar com água benta”
	 c.	“negar-se dos prazeres legítimos”.
	 d.	“consagrar uma pessoa é separá-la para um uso santo”.

	 13.	 Jesus disse que seus discípulos ficariam tristes por um tempo.
	 a.	por causa de seus pecados.
	 b.	por causa de sua pobreza.
	 c.	porque ele morreria.
	 d.	por suas palavras difíceis.

	 14.	 Ninguém tem maior amor do que este, de:
	 a.	resgatar seus amigos de um perigo.
	 b.	dar a seu amigo tudo quanto pede.
	 c.	dar a sua vida pelos seus amigos.
	 d.	chamar seus amigos pelo nome.

	 15.	 O que significa “dar fruto” na vida cristã?  
 

	 16.	 Qual foi a petição principal da oração de Jesus por todos os cristãos? 
 

	 	 No outro lado desta folha, escreva João 1:15–16.



João 1:15–16  
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	 	 (1) Escaneie seus testes e os envie como arquivos anexos. 

	 	 (2) Escreva as perguntas com as respostas (e inclua 
a letra que corresponde à resposta correta) em uma 
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O primeiro passo: Teste 9
Lições 17–18

Nome : 

Sublinhe a melhor resposta.

	 1.	 Depois de cear com seus discípulos, Jesus saiu para orar:
	 a.	no deserto do Jordão.
	 b.	no jardim do Éden.
	 c.	no horto de Getsêmani.
	 d.	no cenáculo.

	 2.	 Quando Jesus disse aos oficiais quem era, eles:
	 a.	caíram por terra.
	 b.	não acreditaram nele.
	 c.	prenderam-no imediatamente.
	 d.	prenderam-no juntamente com os discípulos.

	 3.	 Depois que Pedro negou Jesus:
	 a.	ouviu o galo cantar.
	 b.	Jesus ralhou com ele.
	 c.	sentiu uma dor no estômago.
	 d.	foi se aquecer perto do fogo.

	 4.	 Pilatos disse de Jesus:
	 a.	“Merece morrer”.
	 b.	“Vamos jogá-lo na prisão”.
	 c.	“Não acho nele crime algum”.
	 d.	“Não é tão mau como Barrabás”.

	 5.	 Na festa da Páscoa, os judeus queriam que soltassem a:
	 a.	Jesus, o Rei dos judeus.
	 b.	Pilatos, o governador romano.
	 c.	Caifás, o sumo sacerdote.
	 d.	Barrabás, o ladrão.

	 6.	 Durante o julgamento de Jesus, os judeus gritaram:
	 a.	“Açoita-o!”
	 b.	“Tem misericórdia dele!”
	 c.	“Crucifica-o!”
	 d.	“Eis aí nosso rei!”

	 7.	 Os soldados romanos maltrataram Jesus:
	 a.	negando o fato de que ele era o rei dos judeus.
	 b.	pondo-lhe uma coroa de espinhos em sua cabeça.
	 b.	enterrando-o secretamente num jardim em Jerusalém.
	 d.	dando-lhe vinagre para beber enquanto estava pendurado na cruz.



	 8.	 Jesus morreu na cruz:
	 a.	porque seus inimigos eram mais fortes do que ele.
	 b.	porque era culpado.
	 c.	para remir o homem pecador.
	 d.	porque seus discípulos o abandonaram.

	 9.	 O título que Pilatos pôs na cruz foi:
	 a.	“Jesus Nazareno, homicida”.
	 b.	“Este homem foi condenado injustamente”.
	 c.	“Este homem se opôs a César”.
	 d.	“Jesus Nazareno, o Rei dos judeus”.

	 10.	 Os soldados não quebraram as pernas de Jesus:
	 a.	porque já havia morrido.
	 b.	por ordem de Pilatos.
	 c.	porque tiveram dó dele.
	 d.	porque Jesus não o quis.

	 11.	 A morte por crucifixão era:
	 a.	uma morte cruel, causando sede e febre.
	 b.	a maneira em que os judeus executavam os idólatras.
	 c.	uma morte rápida, porque se perdia muito sangue.
	 d.	um castigo romano usado somente para castigar os adúlteros.

	 12.	 Quando Jesus estava na cruz:
	 a.	se preocupou com o bem-estar da sua mãe.
	 b.	maldisse aos judeus.
	 c.	elogiou os romanos.
	 d.	recusou falar com os discípulos.

	 13.	 As duas pessoas que enterraram Jesus foram:
	 a.	Pedro e João Batista.
	 b.	José de Arimatéia e Nicodemos.
	 c.	Pilatos e Caifás.
	 d.	sua mãe e João o apóstolo.

	 14.	 Enquanto Jesus estava na cruz, ele clamou: “Tenho sede”:
	 a.	para que a sua mãe viesse consolá-lo.
	 b.	para envergonhar os seus discípulos.
	 c.	para mostrar que ele era homem.
	 d.	para que se cumprisse a escritura.

	 15.	 Qual foi o propósito principal da vinda de Jesus à terra?  

	 16.	 Antes de morrer, Jesus disse: “Está consumado”. O que esta declaração 
nos diz? 

		  No outro lado da folha, escreva João 1:17–18 de memória.



João 1:17–18  
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utilizar o e-mail, faça-o de uma das seguintes formas:

	 	 (1) Escaneie seus testes e os envie como arquivos anexos. 

	 	 (2) Escreva as perguntas com as respostas (e inclua 
a letra que corresponde à resposta correta) em uma 
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O primeiro passo: Teste 10
Lições 19–20

Nome : 

Sublinhe a melhor resposta.

	 1.	 Jesus Cristo, o Senhor dos cristãos:
	 a.	será ressuscitado no dia final.
	 b.	ressuscitou dos mortos e vive para sempre.
	 c.	morreu porque Deus não o amava.
	 d.	nunca experimentou a morte.

	 2.	 Maria Madalena encontrou o túmulo vazio:
	 a.	no dia da páscoa.
	 b.	no dia de sábado.
	 c.	no primeiro dia da semana.
	 d.	na quarta-feira de tarde.

	 3.	 Quando chegou a noite do mesmo dia em que Jesus ressuscitou, apareceu a seus 
discípulos e lhes disse:

	 a.	“Não me toqueis”.
	 b.	“Paz seja convosco”.
	 c.	“Não sejais tão incrédulos”.
	 d.	“Sou eu, não temais”.

	 4.	 Os discípulos de Jesus se surpreenderam quando perceberam que Jesus havia 
ressuscitado, porque:

	 a.	haviam perdido toda a esperança quando morreu.
	 b.	ele não lhes tinha avisado de antemão.
	 c.	pensavam que ele não queria voltar.
	 d.	os judeus haviam dito que ele não ressuscitaria.

	 5.	 O que Tomé queria ver para poder acreditar que Jesus havia ressuscitado?
	 a.	O túmulo vazio.
	 b.	As mulheres que haviam falado com Jesus.
	 c.	As feridas nas mãos de Jesus.
	 d.	A glória de Jesus no céu.

	 6.	 Quando Tomé finalmente creu, Jesus lhe disse:
	 a.	“Não me toques, pois ainda não subi a meu Pai”.
	 b.	“Senhor meu e Deus meu!”
	 c.	“Bem-aventurados os que não viram e creram”.
	 d.	“Apascenta meus cordeiros”.

	 7.	 O que a ressurreição de Jesus faz para os cristãos de hoje?
	 a.	É a prova da existência de Jesus na terra.
	 b.	Dá-lhes a vitória sobre o pecado e lhes garante um futuro na presença de 

Jesus.
	 c.	Mostra-lhes que Deus não queria que Jesus morresse.
	 d.	Obriga-os a obedecer a Jesus.



	 8.	 Jesus disse a seus discípulos que lançassem a rede para o lado direito do barco. 
Ao obedecer-lhe:

	 a.	foram transportados milagrosamente para a praia.
	 b.	pegaram alguns peixinhos.
	 c.	pegaram uma quantidade enorme de peixes grandes.
	 d.	não pegaram nada.

	 9.	 Jesus perguntou a Pedro: “Amas-me mais do que estes?”
	 a.	porque Pedro queria ser o discípulo mais popular.
	 b.	porque Jesus queria que o amasse de todo o coração.
	 c.	porque Jesus não queria que Pedro continuasse pescando.
	 d.	porque Jesus sabia que Pedro, na realidade, não o amava.

	 10.	 Depois que Pedro disse que realmente amava Jesus, Jesus lhe disse:
	 a.	“Alimenta os peixes”.
	 b.	“Prega o evangelho”.
	 c.	“Serve-me fielmente”.
	 d.	“Apascenta minhas ovelhas”.

	 11.	 Qual é o propósito do livro de João?
	 a.	Que tenhamos mais detalhes da história de Jesus.
	 b.	Que saibamos que, de fato, João conhecia Jesus.
	 c.	Que creiamos em Jesus e tenhamos vida por ele.
	 d.	Que possamos ler sobre Jesus em português.

	 12.	 João escreveu em seu livro:
	 a.	tudo o que Jesus já fez.
	 b.	somente o que Jesus fez de bom.
	 c.	as coisas que o povo lhe contava sobre Jesus.
	 d.	coisas que mostram que Jesus é o Filho de Deus.

	 13.	 Sabemos que o testemunho de João:
	 a.	é verdadeiro e digno de confiança.
	 b.	é verdadeiro só até onde o podemos comprovar.
	 c.	contradiz o de Mateus, Marcos e Lucas.
	 d.	é falso e cheio de contradições.

	 14.	 O que fará todo aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus?
	 a.	Se arrependerá de seus pecados, crerá em Jesus e o seguirá.
	 b.	Servirá a Jesus, amará sua mãe e orará aos santos.
	 c.	Se batizará, freqüentará a igreja e fará muitos milagres.
	 d.	Lerá a Bíblia, batizará a muitos e pregará o evangelho.

	 15.	 O que você crê a respeito de Jesus?  

	 16.	 Escreva todos os versículos que você aprendeu de cor (João 1:1–18) numa 
folha à parte. Faça-o de memória e envie-a para nós junto com o teste.
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O que a empregada que estava à porta perguntou a Pedro? 
 

O que Pedro respondeu? 
A determinação de Pedro estava fraquejando.

Agora leia os versículos 25 a 27. Outra vez Pedro é provado. Quando 
lhe perguntaram se era discípulo de Jesus, o que ele disse? 

  
Como Pedro respondeu ao parente daquele a quem tinha cortado 
a orelha? 

 
O que aconteceu imediatamente depois que Pedro negou Jesus pela 

terceira vez?  (Leia João 13:36–38).
Agora volte para os versículos 19 a 24. O sumo sacerdote interroga 

Jesus. Pergunta sobre suas doutrinas e seus discípulos. Quando Jesus 
respondeu, o que fez um dos servos? 

 
Como Jesus respondeu? 

 
O servidor não tinha nenhuma razão de maltratar Jesus. Jesus não 

havia dito nada de errado.
Agora leia João 18:28–37. Depois que o sumo sacerdote havia in-

terrogado a Jesus, os judeus o levaram a Pilatos, o governador romano 
da Judéia. (Nessa época, Roma dominava a terra dos judeus.) Por que 
os judeus não quiseram entrar na audiência? 

 
No versículo 30, como descreveram Jesus? 

 
(Malfeitor significa “criminoso”). Por que os judeus não queriam 
julgar Jesus segundo a lei deles? 

 
Quem havia levado Jesus a Pilatos? (v. 35). 

 
Isso nos faz lembrar do versículo 11 na passagem que estamos apren-

dendo de cor: “Veio para o que era seu, e os seus não o receberam”. Os 
judeus acusavam Jesus de se fazer rei, e assim estaria se rebelando contra 
a autoridade romana (Lucas 23:2). Eles apresentaram esta acusação a 
Pilatos, esperando que resultasse na condenação de Jesus.
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O que Jesus disse no versículo 36 a respeito do seu reino? 
 
 

Jesus fez essa declaração para responder a uma pergunta específica. 
Mas nos ensina muito acerca de seu reino e o que ele espera de seus 
súditos. O reino de Jesus não é um reino terrestre: Jesus reina num 
reino espiritual, nos corações dos cristãos. Já que seu reino não é ter-
reno, seus súditos (isso inclui todo cristão) não lutam, nem em defesa 
de seu país, nem em sua própria defesa.

Segundo o versículo 37, por que Jesus veio ao mundo? 
 

Quem ouve a sua voz? 
Leia agora a última parte do texto da lição, João 18:38–19:16. Esta 

parte nos conta da sentença de Jesus.
Quando Pilatos saiu outra vez aos judeus, o que lhes disse a respeito 

de Jesus? (v. 38). 
 

A quem os judeus queriam que soltasse em vez de Jesus? 
Barrabás era ladrão. O evangelho de Lucas nos diz que Barrabás fora 

condenado por sedição (rebelião contra o governo) e homicídio. Mas 
ainda assim, os judeus preferiram que soltassem um ladrão e homicida 
a que soltassem Jesus. Isso mostra o quanto o odiavam.

Pilatos procurou acalmar o povo açoitando Jesus (19:1). (Para estes 
açoites, os romanos usavam tiras compridas de couro com pedaços de 
osso e chumbo nas pontas). Segundo os versículos 2 e 3, o que fizeram 
os soldados a Jesus? 

 
 
 

Depois de maltratar de maneira tão horrível a Jesus, Pilatos o apre-
sentou ao povo. Com isso pensou que o povo ficaria satisfeito. Talvez 
até teriam dó. O que Pilatos disse ao apresentar Jesus diante do povo? 
(v. 4). 
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Mas as terríveis chicotadas e a coroa de espinhos não satisfizeram 
o povo. O que exigiram de Pilatos? (v. 6). 

  
No fim, já que os judeus causaram mais problemas, Pilatos consentiu 
em que o crucificassem. Mas acrescentou pela terceira vez: “Nenhum 
crime acho nele”. Pilatos tinha razão. Jesus não havia cometido crime. 
Ele era o perfeito Filho de Deus.

Qual foi a acusação que trouxeram contra Jesus no versículo 7? 
 
 

Qual a reação de Pilatos ao receber esta informação?  
 

Pilatos já estava convencido que Jesus não era culpável. Ao saber que 
dizia ser Filho de Deus, então se preocupou. No versículo 9, o que 
perguntou a Jesus? 

Você acha que foi por quê que Jesus não lhe respondeu? 
 

No versículo 12 podemos ver que Pilatos tentou mais uma vez 
soltar Jesus. Pilatos tinha certeza de que Jesus era inocente. Ele podia 
ver a inveja e o ódio dos judeus. Também a declaração de Jesus ser 
Filho de Deus o preocupava. E se o que Jesus lhe disse fosse certo?, 
pode ter pensado.

Que recurso os judeus usaram para fazer Pilatos ceder? (v. 12). 
 
 

O que disseram, por pura hipocrisia, no fim do versículo 15? 
 

No final, Pilatos recuou e entregou Jesus para ser crucificado. 
Jesus chegou a ser a pessoa mais injustamente condenada de todo o 
mundo.

Repasse os versículos que você aprendeu de cor até agora. Em se-
guida aprenda João 1:17. Escreva os versículos 1 a 17 em uma folha 
à parte. (Lembre-se de que terá que escrever de cor toda a passagem 
no teste final)
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PONTOS A LEMBRAR
	 •	Jesus veio à terra para cumprir um grande propósito: dar 

sua vida em resgate do homem, e em seguida ressuscitar dos 
mortos, vencendo, assim, a morte, o pecado e Satanás.

	 •	Judas e uma tropa de soldados e oficiais vieram prender 
Jesus no horto de Getsêmani.

	 •	Jesus se entregou voluntariamente aos que vieram prendê-
lo.

	 •	Como Jesus havia predito, Pedro o negou três vezes numa 
noite.

	 •	Pilatos não achou crime algum em Jesus.
	 •	Pilatos mandou que açoitassem Jesus. Os soldados puseram 

na cabeça dele uma coroa de espinhos e o esbofetearam.
	 •	No fim, Pilatos entregou Jesus à morte… uma condenação 

completamente injusta.
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Lição 18

JESUS: o Redentor crucificado
“Estes, porém, foram escritos para que 
creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de 
Deus, e para que, crendo, tenhais vida em 
seu nome” (João 20:31).

A lição de hoje

Três anos Um dia Três dias

JESUS: o Redentor crucificado

Texto bíblico da lição: João 19:17–42

Texto bíblico para a memorização: João 1:1–18

A Bíblia conta a história do relacionamento de Deus com os homens. 
Diz-nos como Deus criou tudo com perfeição e depois como o homem 
arruinou essa perfeição quando escolheu o pecado. Graças a Deus, 
também nos mostra como planejou uma solução para voltarmos a ser 
perfeitos diante de seus olhos. Jesus Cristo é o centro desse plano.

Jesus Cristo era Deus na carne humana. Ele veio à terra, viveu uma 
vida perfeita e morreu na cruz para remir o homem pecaminoso. Remir 
significa “pagar um preço para voltar a ter algo que havia perdido”. O 
sangue de Jesus era o preço que Deus exigiu para remir o homem do 
pecado. Agora, todos os que crêem em Jesus e se arrependem de seus 
pecados gozam de um relacionamento perfeito com Deus.

Nesta lição estudaremos a terrível história da morte de Jesus na cruz. 
Leia lentamente todo o texto da lição (João 19:17–42), apreciando o 
que Jesus sofreu para te remir.

Confronta os 
judeus

(João 5–12)

Instrui seus  
discípulos

(João 13–17)

Conclui seu 
ministério

(João 18–21)

Inicia seu 
ministério
(João 1–4)
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Agora, voltemos ao versículo 17. Pilatos havia acabado de açoitar 
Jesus (v. 1); porém, os soldados obrigaram Jesus a levar a sua própria 
cruz até o lugar da crucificação. Os outros evangelhos nos contam que 
quando Jesus não agüentou levá-la, pediram a um observador curioso 
para que a levasse. Sem dúvida, Jesus estava muito fraco por causa 
dos maus tratos que havia sofrido. Onde crucificaram Jesus?  

 
Quem foram crucificados com ele? 

A crucificação é uma morte muito cruel e humilhante. Os romanos 
reservavam este castigo horrível para os escravos e criminosos mais 
vis. Não crucificavam nenhum cidadão romano, a não ser, talvez, por 
traição. As mãos (ou antebraços) e os pés da vítima eram pregados 
na cruz (duas vigas postas na forma de um “T” ou de um “X”). Às 
vezes as vítimas ficavam penduradas na cruz por vários dias, sofrendo 
terrivelmente. Experimentavam uma sede violenta, febre e convulsões. 
Finalmente, morriam.

Muitas vezes colocavam uma placa na cruz, anunciando qual era 
o crime do réu. O que Pilatos pôs na placa de Jesus? 

 
O que os judeus queriam que tivesse posto? 

 
Os soldados que crucificavam um homem podiam ficar com seus 

pertences. Como fizeram os soldados para repartirem as vestes de 
Jesus? 

 
Decidiram não rasgar a túnica de Jesus. Como decidiram quem fica-

ria com ela?  
Segundo o versículo 24, qual a importância desse detalhe?  

 
No texto de hoje se cumprem mais três profecias a respeito de Je-
sus. Procure-as e descreva-as nas próximas linhas. 
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Muitos morriam crucificados nas mãos dos romanos. E é possível 
que alguns tenham sido crucificados injustamente. Mas ninguém mor-
reu como Jesus. Ninguém jamais morreu sem nunca haver pecado.

Jesus morreu para nos remir. Sua morte na cruz nos traz o perdão 
dos pecados. Essa é a mensagem da Bíblia, tanto do Antigo Testamento 
como do Novo. O Antigo Testamento aponta para Jesus. O Novo Tes-
tamento conta de Jesus, de sua vida e de sua morte. Tanto um como o 
outro testificam que Jesus é “o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo”. (Lembre-se que isso foi o que aprendemos em nossa primeira 
lição. Na lição atual, vemos como isso se realizou.)

Quais mulheres ficaram perto da cruz? 
 
 

Como Jesus se certificou de que sua mãe seria bem cuidada depois 
da morte dele? 

 
 

Mesmo na hora de sua morte, Jesus se preocupou com o bem-estar dos 
outros… neste caso, o de sua mãe. (O discípulo a quem Jesus amava 
era João, o mesmo que escreveu este evangelho.)

Jesus havia perdido muito sangue por causa dos açoites, da coroa 
de espinhos, e dos cravos nas mãos e nos pés. Esta perda de sangue lhe 
causou muita sede. O que lhe ofereceram para tomar?  
Depois de tomar o vinagre, o que disse? 
Em seguida, o que fez? 

 
Isto quer dizer que morreu.

Jesus bradou: “Está consumado”. Isso nos mostra que morreu vito-
rioso. Havia vivido uma vida perfeita, revelando como Deus é (João 
1:18; 14:9). Agora havia dado sua vida para redimir o homem. Havia 
cumprido aquilo que viera ao mundo para cumprir.

Por que os judeus queriam que Pilatos mandasse quebrar as pernas 
dos crucificados? (v. 31). 
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(Com as pernas quebradas, as vítimas morriam mais rápido. Já não 
conseguiam suportar peso nas pernas, o que dificultava a respiração.) 
Quando os soldados chegaram a Jesus, por que não lhe quebraram 
as pernas? 

 
O que fez um soldado para ter certeza de que estava morto?  

 
Quem pediu o corpo de Jesus a Pilatos? 
Quem providenciou as especiarias para embalsamar o seu corpo? 

 
Em que circunstâncias este homem havia conhecido Jesus antes? 

(Se não lembra, olhe na lição 3). 
 

Onde sepultaram Jesus? 
 

Na realidade, José de Arimatéia havia preparado este túmulo para si 
mesmo e sua família. Mas ele amava tanto a Jesus que quis lhe dar um 
enterro de honra. Por isso, o colocou em seu próprio sepulcro.

Segundo pensavam os inimigos de Jesus, Jesus foi eliminado para 
sempre. Os discípulos de Jesus perderam toda a esperança de que 
Jesus chegasse a ser rei. Nem os amigos de Jesus, nem seus inimigos 
sabiam que a morte de Jesus era parte do plano de Deus para remir o 
homem do pecado. Mas, como vamos ver na próxima lição, isto de 
maneira nenhuma foi o fim de Jesus.

Revise os primeiros 17 versículos da passagem que você está 
memorizando. Em seguida decore o versículo 18. Depois escreva em 
outra folha os 18 versículos que aprendeu de cor.
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PONTOS A LEMBRAR
	 •	Jesus morreu para remir o homem.
	 •	Jesus foi crucificado perto de Jerusalém, junto com dois 

criminosos.
	 •	A crucifixão é uma morte cruel e humilhante.
	 •	Os soldados que crucificaram Jesus repartiram suas vestes 

e lançaram sortes sobre sua túnica, cumprindo assim uma 
profecia acerca de Jesus.

	 •	Mesmo estando na cruz, Jesus se preocupou com o bem-
estar de sua mãe.

	 •	Os soldados não quebraram as pernas de Jesus porque já 
estava morto. Contudo, furaram-lhe o lado. Outra vez, isso 
foi cumprimento de profecia.

	 •	Jesus morreu uma morte vitoriosa.
	 •	Jesus não morreu como os outros homens. Morreu pelos 

pecados dos outros… sim, dos de todo o mundo.

Pare

Teste
Repasse as lições 17–18 antes de fazer o teste 9 que se encon-

tra no meio deste livro. Em seguida faça a si mesmo as seguintes 
perguntas:

	 1.	 Fiz o melhor possível ao responder às perguntas das 
lições?

	 2.	 Sei os “Pontos a lembrar” de ambas as lições?
	3 .	 Sei João 1:1–18 de cor?

Se você puder responder “sim” a estas três perguntas, prossiga 
com o teste 9. Se não puder dizer “sim”, volte a estudar as lições 
até entendê-las bem.
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“Estes, porém, foram escritos para que 
creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de 
Deus, e para que, crendo, tenhais vida em 
seu nome” (João 20:31).

A lição de hoje
JESUS: o Senhor ressuscitado

Texto bíblico da lição: João 20:1–29

Texto bíblico para a memorização: João 1:1–18

Mesmo havendo muitas religiões, o cristianismo é a única que tem 
um fundador ressuscitado. Maomé, o grande profeta dos muçulmanos, 
morreu no ano 632, depois de Jesus Cristo. Seu corpo está hoje se-
pultado na mesquita de Medina. Não há ninguém que diga que esteja 
vivo. Buda, o fundador da religião budista, morreu cerca de 483 anos 
antes de Cristo. Todos reconhecem que está morto. Mas Jesus Cristo, 
o Senhor dos cristãos, embora tenha morrido, ressuscitou outra vez. 
Houve muitas testemunhas de sua ressurreição, e há muitos até na 
atualidade que crêem nisso.

Os cristãos têm um rei vivo. Adoram esse rei como seu Deus… 
porque é Deus. Sua ressurreição, mais do que qualquer outra coisa, 
prova que Jesus é Deus… o único Deus, eterno e vivo.

Nesta lição você estudará sobre a ressurreição de Jesus. Verá os 
seguidores de Jesus quando primeiramente souberam que ele havia 

Lição 19

JESUS: o Senhor ressuscitado

Três anos Um dia Três dias

Confronta os 
judeus

(João 5–12)

Instrui seus  
discípulos

(João 13–17)

Conclui seu 
ministério

(João 18–21)

Inicia seu 
ministério
(João 1–4)
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ressuscitado. É uma história de dúvida, depois de surpresa e no final 
de grande alegria.

Leia agora todo o texto da lição (João 20:1–29). Enquanto lê, ima-
gine como seria estar lá.

Agora voltemos para a primeira seção (vv. 1–10). Lembre-se que 
depois que Jesus morreu, José de Arimatéia e Nicodemos puseram o 
corpo de Jesus em um sepulcro novo que ficava ali perto. Este sepulcro 
era como um buraco numa rocha. Puseram uma pedra grande na en-
trada. Em qual dia da semana Maria foi ao sepulcro?  
Quando Maria chegou ao sepulcro, o que achou? 

 
Para quem ela correu? 
O que lhes disse? 

Até este ponto, os seguidores de Jesus não suspeitavam que ele havia 
ressuscitado. Quando Pedro e João (o autor do evangelho) chegaram 
ao túmulo e olharam para dentro, o que viram? 

Segundo o versículo 8, João entrou, viu e . 
Pelo versículo 9 ficamos sabendo que os discípulos não haviam com-
preendido as profecias sobre a ressurreição. Eles não esperavam que 
Jesus ressuscitasse. Quando ficaram cientes de que realmente Jesus 
havia ressuscitado, ficaram muito surpresos.

Agora leia a seguinte seção do evangelho de São João: “Jesus apa-
rece a Maria Madalena” (João 20:11–18).

Segundo parece, Maria voltou ao túmulo depois de ter ido contar 
a notícia a Pedro e João. Ela chorava ali na frente do sepulcro. Ela 
pensava que alguns ladrões haviam roubado o corpo de seu amado 
Mestre. Quando olhou para o túmulo, o que viu?  
O que perguntaram a ela? 
O que ela respondeu? 

 
Quando Maria se virou e olhou para trás, quem ela viu? 

 
O que lhe perguntou? 

 
O que Jesus disse que fez Maria o reconhecer?  
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Por que Jesus não quis que Maria o tocasse? 
 

O que a mandou fazer? 

Até aquele momento, Jesus havia aparecido apenas a Maria Mada-
lena. Os discípulos não tinham nenhuma idéia de que Jesus estivesse 
vivo, a não ser, quem sabe, Pedro e João.

Agora leia o restante do texto: “Jesus aparece aos onze” e “A in-
credulidade de Tomé” (João 20:19–29). Onde Jesus apareceu naquela 
noite? (v. 19). 
O que disse a seus discípulos? 
O que lhes mostrou? 
Como se sentiram a se darem conta de que verdadeiramente era 
Jesus? (v. 20). 
Qual foi a comissão que Jesus deixou para os discípulos no versí-
culo 21? 

 
Qual foi a bênção que proferiu no versículo 22? 

Compare esta comissão e bênção com a declaração de Jesus em 
Atos 1:8. Marcos dá a comissão desta forma: “Ide por todo o mundo, 
pregai o evangelho a toda criatura”. Isto nos ajuda a entender o versí-
culo 23 de nosso texto. Os apóstolos pregavam o evangelho que traz 
remissão (o perdão) dos pecados. Aos que recebiam o evangelho, Deus 
perdoava os seus pecados. Ao que não recebia o evangelho, Deus não 
perdoava os seus pecados.

Volte outra vez ao texto, começando com o versículo 24. Quem não 
estava presente com os outros discípulos quando Jesus lhes apareceu? 

 
Quando os discípulos lhe contaram que haviam visto Jesus, o que ele 
disse? 

 
 

O que aconteceu oito dias depois?  
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O que Jesus disse a Tomé? 
 
 

Quando Tomé finalmente creu, o que disse?  
 

Segundo Jesus, quem são os bem-aventurados? 
 

Se você crê em Jesus, isto lhe inclui também.
Você viu apenas algumas vezes em que Jesus apareceu a seus se-

guidores depois da sua ressurreição. Na próxima lição verá outra de 
suas aparições. Notamos que muitas pessoas viram Jesus depois da 
sua ressurreição. Uns 25 anos depois da ressurreição, Paulo escreveu 
aos coríntios que havia “mais de quinhentos irmãos” que tinham 
visto o Senhor ressuscitado, e que muitos deles ainda estavam vivos 
(1 Coríntios 15:6).

O historiador Lucas, inspirado pelo Espírito Santo, não temeu 
escrever que Jesus “se apresentou vivo, com muitas e infalíveis pro-
vas” (Atos 1:3). E o apóstolo Paulo mostra que o fato histórico da 
ressurreição é um fundamento principal da fé cristã. “E, se Cristo 
não ressuscitou, logo é vã a nossa pregação, e também é vã a vossa 
fé. (…) Mas de fato Cristo ressuscitou dentre os mortos, e foi feito as 
primícias dos que dormem” (1 Coríntios 15:14, 20).

Se Cristo não houvesse ressuscitado, nós também não ressuscita-
ríamos. Mas já que ele ressuscitou, temos a firme esperança de que 
também iremos algum dia ressuscitar da morte para vivermos eterna-
mente com ele. Mas a ressurreição tem significado agora também. Ela 
nos dá a vitória sobre o pecado. Da maneira que Jesus conquistou a 
vitória sobre a morte, assim nós podemos ter a vitória sobre o pecado. 
A Bíblia diz que o mesmo poder de Deus que ressuscitou a Cristo 
também opera em nós. Aleluia!

Agora você deve ter aprendido de cor todos os versículos que lhe 
foram passados. Em vez de escrevê-los outra vez, responda às seguintes 
perguntas sobre João 1:1–18. Responda-as sem olhar para a Bíblia. 
Depois, revise as respostas comparando-as com a passagem.
	 1.	 Quem é o verbo? 

	 2.	 Onde estava o Verbo no princípio? 
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	3 .	 O que o Verbo fez? 

	4 .	 O que é que estava nele? 

	5 .	 Para o que João foi enviado? 

	 6.	 O que acontece com aqueles que recebem Jesus? 

	 7.	 O que foi feito do Verbo? 

	 8.	 Onde habitou? 

	9 .	 Quem revelou o Pai? 

PONTOS A LEMBRAR
	 •	Jesus, o Senhor dos cristãos, ressuscitou dentre os mortos 

e vive para sempre.
	 •	Jesus ressuscitou no primeiro dia da semana.
	 •	Os discípulos não esperavam que Jesus vivesse outra vez, 

mas quando o viram, foi impossível não crerem.
	 •	Quando João viu o túmulo vazio, ele creu que Jesus havia 

ressuscitado.
	 •	Jesus apareceu a Maria Madalena primeiro. Maria creu que 

ele havia ressuscitado.
	 •	Naquela mesma noite apareceu a alguns discípulos. Eles 

também creram.
	 •	Tomé não creu que Jesus estivesse vivo até que o viu. Então 

também creu.
	 •	Jesus disse “Bem-aventurados os que não viram e cre-

ram”.
	 •	Não devemos duvidar de que Jesus ressuscitou. A Bíblia o 

afirma. Houve muitas testemunhas.
	 •	A ressurreição de Jesus:
	 •	é a base da fé cristã.
	 •	nos dá a esperança de que algum dia ressuscitaremos.
	 •	nos dá a vitória sobre o pecado.
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“Estes, porém, foram escritos para que 
creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de 
Deus, e para que, crendo, tenhais vida em 
seu nome” (João 20:31).

A lição de hoje
JESUS: o Filho de Deus

Texto bíblico da lição: João 20:30–21:25

Texto bíblico para a memorização: João 1:1–18

Neste curso temos estudado muito sobre Jesus. Ele é o Cordeiro de 
Deus, a água viva, o pão da vida, o bom pastor, a videira verdadeira, o 
Salvador crucificado e o Senhor ressuscitado. Ele é tudo isto, e muito 
mais. Mas há uma característica de Jesus que excede as demais: ele 
é o Filho de Deus.

Em seu evangelho, João nos diz como Jesus, o eterno Filho de Deus, 
veio à terra como homem. Ele nos mostra como Jesus viveu uma vida 
perfeita para assim fazermos conhecer o Pai (João 1:18). Diz-nos como 
morreu para remir o homem pecador, e como ressuscitou, triunfando 
assim sobre o pecado e o diabo. Ele nos conta esta história para que 
nós, os leitores, creiamos que este homem Jesus verdadeiramente é 
o Filho de Deus.

Lição 20

JESUS: o Filho de Deus

Três anos Um dia Três dias

Confronta os 
judeus

(João 5–12)

Instrui seus  
discípulos

(João 13–17)

Conclui seu 
ministério

(João 18–21)

Inicia seu 
ministério
(João 1–4)
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Leia os dois primeiros versículos do texto da lição (João 20:30–31). 
Qual é o título desta porção? 

 
João escreveu todos os sinais que Jesus fez na presença dos discípulos? 

 
Por que escreveu os que escreveu? 

 
O que receberão aqueles que verdadeiramente crêem em Jesus? 

 
Talvez você tenha notado que o versículo 31 parece no início de 

cada lição. É porque este versículo explica tão claramente o propósito 
do livro que estudamos neste curso. Também explica o nosso objetivo. 
Queremos que cada um que estudar este curso termine crendo que 
Jesus é o Filho de Deus.

Agora leia a seguinte porção do texto: “Jesus aparece a alguns dos 
discípulos” (João 21:1–14). É a terceira vez que Jesus aparece a seus 
discípulos. Onde eles estavam dessa vez? 

 
Jesus veio a seus discípulos cedo de manhã. O que os discípulos 

haviam feito na noite anterior? 
Pegaram alguma coisa?  O que Jesus mandou que fizessem? 

 
Quando os discípulos obedeceram, o que lhes aconteceu? 

 
Quem reconheceu Jesus primeiro?  
O que Pedro fez? 

Os outros discípulos vinham atrás, arrastando a rede cheia de peixes. 
Quantos peixes grandes pescaram?  Segundo o versículo 12, 
o que os discípulos sabiam? 

 
Ao refletir neste milagre, o que você aprendeu sobre Jesus?  

 
 

Agora leia João 21:15–23. Depois de comerem o peixe, Jesus fez 
três vezes a mesma pergunta a Pedro. Qual foi essa pergunta? 
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Como Pedro respondeu cada vez? 
 

O que Jesus disse com a resposta de Pedro:
…na primeira vez? 
…na segunda vez? 
…na terceira vez?  

Agora, responda com suas próprias palavras: o que Jesus disse a 
Pedro no versículo 18? 

 
 
 

Pedro entendeu que Jesus o avisava da morte que o esperava. Ele 
iria ser crucificado. Por que, pois, Jesus acrescentou a ordem que 
vemos no versículo 19? 

 
 

Segundo o versículo 20, quem vinha seguindo a Pedro e a Jesus? 
 

Quando Pedro perguntou a Jesus o que aconteceria com o outro 
discípulo, o que Jesus lhe respondeu? 

Esta conversa nos mostra várias coisas importantes sobre a respon-
sabilidade do cristão.
	 •	 A pessoa que realmente crê que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, 

o amará. Jesus queria que Pedro lhe entregasse todo o seu amor 
e todo o seu coração. Ele quer que façamos o mesmo.

	 •	 A pessoa que crê que Jesus é o Filho de Deus deve viver uma 
vida de serviço a Cristo.

Jesus disse a Pedro: “Apascenta meus cordeiros” e “apascenta mi-
nhas ovelhas”. Jesus mandou que cuidasse e alimentasse as ovelhas, ou 
seja, os outros cristãos. Como cristão, Pedro tinha a responsabilidade de 
ajudar outros cristãos. Cada cristão hoje tem uma responsabilidade. Se 
você é cristão, então reflita sobre sua vida. Para qual responsabilidade 
Cristo está chamando você? 
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A pessoa que crê em Jesus deve segui-lo, sem se importar com os 
demais. Quando Pedro perguntou a respeito de João, Jesus lhe res-
pondeu: “Que te importa a ti? Segue-me tu”. Ainda que outros caiam 
ao longo do caminho, o cristão verdadeiro sempre seguirá Jesus. Ele 
lhe obedecerá em tudo.

Agora leia os últimos versículos do livro de João (João 21:24–25). 
Quem foi o discípulo que escreveu estas coisas? 
O que podemos saber de seu testemunho? 

 
Será que escreveu tudo o que Jesus fez? 
Segundo João 20:31, por que escreveu as coisas que escreveu? 

 
 

Agora lhe fazemos a pergunta mais importante de todas: Você crê que 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus? 

O primeiro passo para a vida eterna é crer em Jesus. Se você crê 
de verdade:
	 •	 irá se arrepender de seus pecados.
	 •	 irá amar a Jesus com todo o seu coração.
	 •	 irá servi-lo fielmente.
	 •	 irá segui-lo sempre.

Fazendo estas coisas, você terá a vida eterna pelo seu nome.
Amém.
Repasse a passagem para memorizar. Quando tiver certeza de que 

a conhece bem, escreva-a em outra folha. Lembre-se: neste teste, terá 
que escrevê-la de memória e em seguida enviá-la a nós para darmos 
a sua nota.
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PONTOS A LEMBRAR
	 •	João escreveu seu evangelho para que seus leitores cressem 

que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus.
	 •	Sabemos que o que João escreveu em seu evangelho é 

verdade.
	 •	Jesus ajudou seus discípulos a pegarem 153 peixes grandes, 

mostrando mais uma vez que ele é o Filho de Deus.
	 •	A pessoa que verdadeiramente crê que Jesus é o filho de 

Deus:
	 •	irá se arrepender de seus pecados.
	 •	irá amar a Jesus com todo o seu coração.
	 •	irá servi-lo fielmente.
	 •	irá segui-lo sempre. 
	 •	Aqueles que crêem em Jesus terão a vida eterna pelo seu 

nome.

Pare

Teste
Repasse as lições 19–20 antes de fazer o teste 10 que se encon-

tra no meio deste livro. Em seguida faça a si mesmo as seguintes 
perguntas:

	 1.	 Fiz o melhor possível ao responder às perguntas das 
lições?

	 2.	 Sei os “Pontos a lembrar” de ambas as lições?
	3 .	 Sei João 1:1–18 de cor?

Se você puder responder “sim” a estas três perguntas, prossiga 
com o teste 10. Se não puder dizer “sim”, volte a estudar as lições 
até entendê-las bem.
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O primeiro passo

Curso por correspondência Lâmpada e Luz
Livro 4: Lições 15–20




